
O rápido encolhimento 
do mercado neste ano, a alta 
dos custos de energia, água 
e esgoto, matérias-primas 
e insumos, a escalada do 
dólar e o encarecimento do 
crédito obrigam a indústria 
a reduzir estoques, 
margens de lucros e a 
buscar maior efi ciência 
operacional. O mercado 
formal de trabalho nas 
indústrias extrativas e de 
transformação registra 
perda de vagas este ano 
em relação a 2014. A 
crise do setor é tema da 
matéria de capa da última edição 
da revista Goiás Industrial, da Fieg, que circula neste mês. A 
versão on-line está disponível no Facebook (www.facebook.
com/Goiasindustrial) ou no site www.sistemafi eg.org.br.

O IEL Goiás realiza dia 13, às 19h, na Associação Comercial e 
Industrial de Ceres/Rialma, duas palestras sobre estágio e apren-
dizagem, atividades práticas dirigidas ao jovem que procura 
oportunidades de conhecimento e formação para o ingresso no 
mundo do trabalho, e que se constituem alternativas para em-
presas formar recursos humanos. As exposições serão do subde-
legado regional do Ministério do Trabalho e Emprego/Anápolis, 
Degmar Pereira, e do gerente de Mercado do IEL, Marcelo Melo.

Com mais de 1 milhão de organizações certifi cadas no mun-
do e aceita em 156 países, a norma ISO 9001 foi revista e terá sua 
versão publicada este ano, com foco no resultado e baseada no 
futuro da gestão. As alterações serão apresentadas em palestra 
do delegado brasileiro nas plenárias mundiais da ISO, Luiz Carlos 
Nascimento, dia 20 de agosto, na Casa da Indústria, em promo-
ção do Instituto de Certifi cação Qualidade Brasil (ICQ Brasil) e 
do Comitê Brasileiro da Qualidade – ABNT/CB-25. As inscrições 
podem ser feitas pelo e-mail milena.icqbrasil@sistemafi eg.org.
br ou pelo telefone (62) 3219-1428.

Consultoria especializada orienta empresas a tornar mais 
efi ciente e racional o consumo de energia, o que reduz custos 
para a indústria e contribuiu para a preservação dos recursos 
hídricos. O serviço é oferecido pelo recém-instalado Instituto 
Senai de Tecnologia em Automação, em Goiânia. “Reduzimos 
em 20% o consumo de energia elétrica após as adequações su-
geridas pelos técnicos”, comemora Mateus Martins, proprietá-
rio do restaurante e empório República da Saúde, uma das pri-
meiras empresas a buscar apoio da consultoria do Senai para 
reduzir gastos com energia elétrica. A experiência dele é outro 
assunto da revista Goiás Industrial.

A indústria sob pressão

Estágio e aprendizagem

A nova ISO 9001

Eficiência energética

O rápido encolhimento 
do mercado neste ano, a alta 
dos custos de energia, água 
e esgoto, matérias-primas 
e insumos, a escalada do 
dólar e o encarecimento do 
crédito obrigam a indústria 
a reduzir estoques, 
margens de lucros e a 
buscar maior efi ciência 
operacional. O mercado 
formal de trabalho nas 
indústrias extrativas e de 

matéria de capa da última edição 


